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Ontem ouvi, surpreso, na fila do Banco, uira queixa de um senhor já pelos idos

dos oitentasi'É... o Collor passou a manta na gente!"

Náo pensei em discorclar do anciáo, mesmo porque era muitcl lúcida sua obser-

vação. lvtinha surpresa deveu-se à expressáo desusada, ccrtalllente náo ctinhecida pelo

leigo que a ouvia Por Perto." E o que é "purrâ. a manta"? Bom, significa, iludir, luclibriar. Nossa gente, nestes

dias incolàres, alóm de dinheiro e conquistas antigas, anda perdendo muito até de suit

rica cultura vocabular, cujas construçóes primorosas clãttl àt ntlssa língua vigtlr muito es-

pecial. Estas expressÓes deste escrito sáo parco exemplo tlisscl.

E realmente! o Presidente passou-nos a manta. Pensamtls que fosse realizar um

governo de máo cheia. mas qual! Deitou a nllo ntls colltas eorrcntcs. sujtlu its ntitls ntt

[oupurçu popular - enfim, lançou mão do certo e do erritcltl"' para nada' O ptlvtl ttldtl

à.r-r, máos na esperança de melhoras, abriu mírcl de ser.rs direitos bancírrios líqui«ios e

certos e vem agüentandó a máo até hcle sem esboçar ntaiores contrariedttdes ctlntra it

orclem institucional, embora esteja mesmo é cle mãrtls ittitdits: o que fltzer quttttdtl o gtl-

verno se mostra "corrupto e incompetente"'l
Na verciade sabíamos todos que ele nãto tinha exutirr-r-rcute lts ttllltls litrtllits: nin-

guém, em Maceió, botava a máo no fogo pelo governttdor Cttllor. Setts ltssess()rcs, (lLlt]

iormàm o famigerado grupo da "República «le Alagoas", de cluitttclo ertt vcz stlrl)rcell-

didos com a máo na massa, pouco ou nadu cunrprent citts vcllttls tiisc:ursos cltl pitlitttclue

eleitoral de seu chefe. O governo sít tem ntesnto é uruos largits purit dispersilr rccLlrsos

públicos. Para aju«lar o político oportunista (viiie cast; LBA enr Alagtlas), il ;lresiclente

ê um verdadeiro mãro aberta. Só cJá a máo a quenl niro precisu. O pttvirtt, tl humilde, tl

descamisaclo, fica a ver navios, dexado na máo e nu nlisérilt.

Entretanto, há reclamaçÕes da outra parte. Sitbemils, enl seguncla ntlttt, que o

Executivo fala mal da Constituiçáo, cuja existêncizr o cleixaria irtrpotente, n:ts t'ttlttls dtl

çgislativo. O Congresso "ousou" ameilçar o seu "emenclão" - cujtls pontos cle htlnrtl,

*"i*o que abandonaclos por ora, sãro suspencler a estabilidacle clo funcitlnírritl público

(o que uàorr"tu.iu um clima cle perseguiçiro política) e cttncelar a aplicaçãro de ltlo/o 'Ja
arrécadação federal em Educaçáo. Ora, retrucam os menos desavisaclt)s, o govcrntl natt

caiu nas máos do Congresso: a Constituiçáo já vigorava por tlcasiáo das campttnhas ti

Presidência. O argumento cla "ingovernabilidacle" senl dúvicla é apenas um pretexto

para facilitar um g=ou.rro com máo de ferro. E, nesse Lrate-btlca, natl estarenltls parali-

sados. Com essa insatisfação generalizacla, essa situaçãrtl czt(ltica, ninguém irá lavar as

máos em qualquer tentativa de golpe branco. Náo queira essa malta governista pensar

que vai tomar máo a quem lhe cleú o pé. Estamos avisados pela Hist(lria! O povo está

com u'a máo na frentá, outra atrás mas aincia serve-se <Je seus representântes no Con-

gresso, que têm as máos sobre a cleliberaçáo final ciesse "emendao" ntlcivtl e descabido.
- 

Deveria é nosso Presiclente pôr a mão na consc:iência e largtir nlail «lessa recessáo

f.eroz. Em vez de ficar se ciivertindo pelo mundo afctra, exibindo camisetas novits (pobre

do descamisado!), ele deveria pôr mãos à obra na construçáo do tal Brasil Novo. O

presidente deve dar a máo à palmatória e perceber que está na contra-mi1o cia Histó-

ria: há muito discurso e pouca, pouquíssima, açáo, quanclo em outros países (e a ex-
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uRss é só um dos casos) verifica-se justamente o contrário.

Quisera pudéssemoi dirpor de Lma máquina do tempo, como a de H'G' Wells,

retornássemos a 1989 - n"* q,r" fôssemos de máos abanando, antes que, nessa marchi

seja proclamada a dependên"iu do Brasil e o povo levante as mãos para o céu ao ve

restaurada a escraüdáo.
Enfirn, daqui para 1994, devemos permanecer demãos postas e esp€rar que o g(

verno náo continuà a meter os pés pelàs máos com a lnesma intensidade que vem fi

zendo até hoje - e que, com a máo do gato, voltem todos para Alagoas de mãos nas a

gibeiras.

Júlio Rocha
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